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O vrosicionto Ju Junta  no 
co etrjnoia para inde-

fr1i' prn11,91narmente poda 
doa de DenOVUc IO da red e-
nU3 ça0. 

i3tea autos de roourao extra-

o !da rio Interposto polo roproL ntant  le al da invontariant 

do Alvur'o fikoiári!fuOu da w,111V2, co.itra o deci do do Consalho .e-

1oxw1 do 'rrtUniho Cã  a Ro j-Aio, dO 26 de jul10 do 1A4, que 

a :ionton  di la  ri1ondou arquivar os  eu-

toa da roc1uca o  i''ida cç,r.tru  Enpreaa 1L10  randeneo do  rata 

Ltdo; 

E fi'eroiro de i )  1v ro Rodriguaa da -211v 

polo seu Síndicato, roe1ar.ou contra a  pr oa Rio randeriao  de 

2eto  [)dtrido o pL:rao to do 1tr1 a o COIIiIBL OC. 

A x e1ama ci veio a ser ju1 ada procedente,  em 

maio do 1)59, poiu 7a Jrta do korto AloAre iUC condenou a 

cla ade na i;portuncia de li 817, cruzeiros, (fie. 135). 

iiuv ído pedido do evoca o, o iin1atro do Traba-

lho d61e no cm.diocou,  uor falte de fundamento 16 a1. (fia. 196) 

Tendo :ddo 'xtruidaa poças p'didea paro a eeou-

Ç O na  JU3t1  ewLum,  foi O DXCICOS2O mandado arquivar  (fls. 207), 

quando e' er U do !») u  wpru a se diri i u,  por tol arai, ao 

proaldonte (1.)  O 3el O :a  :on 1 do 'L O1 0, podifldo  vitaase o 

po8 e uimortto da oxoeu o un aontonçu, que vinho uonúo  folti 

pala atual Ia Junta, apesar do tiavar aicio provado &1ue a moama 

ra anulada pois juati a coium à éüooa compotonte pare a oecu — 

çgo doa sentenças tr a1n&st,ao. J 
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ToDdo o procurador A.  em ;'urocer, opinado 

polo ovio da recL  o ao Conaolho } n i, i.sLo  foi fuito u 

te  .;ue rc l nte a Ir,  x9cutiv3 e ao-ntença, despro 

iiido oxocuç o d€ eoi.ia jul ad  (t'lü. 7v ) ope ar dø hovor  a exo-

cutuda apre ontudn eortid'o dc  aor.tciça do 3ui; d prí.mieira vara qu 

anulavu ti sontonçti  e  cxuCu( o por 1.1i ti co tittd çL O  eu extinta 

7a Junta (fls.  9),  uisc  ct  cc!I'1ríiud  polo Tr bunul ds hpo 

iaçTo do dL3t..LO.  ) (fls.  ,52). 

Diunt  dioto o CoriseJJw deïiúiial decretou o inaub b 

icia 1L1oditta ria e u o, dat r.riauuo o arquivamento doa autca 

em ocord o jue transitou em julgado por nEo ter havido recurao dou 

tro do prazo lo1ul. (fls. 3). 

i acsto do 194 1 o indicuto dos 'LiproRados no Co-

rorcio do Porto ile í-i,o  raquor  1& Junte ronova Eo da rec1urnaç o 

iiia  vez duo o processo irdelal f6ra anulado polo -irregular oonati - 

tuiçEo da Junta  julgadora. (fls. 551). 

outuLro de l)L3 o pratiidonto de Ia Junta doapa 

.hsva ci t a  potiçEo di ao',uriLo forma: 

comunique-ie. O 
nroscnte proco o  id ntico 
o outro qus corrou perante oa 
ta junta e que ja foi ju1 a -

do do ranatra dorinitiva  , 

tendo sido  ria  CUStOS d 
i'idns. (fia. 35 ,). 

Titsm cri ;iarço do .1.91 indoferia o presidente da Ia 

Junta id rticc pc:dido iti renova o feito iS a,ora pois invontarian 

te (fio. 53). 

D& to  rltrno deapucho hOUVe recurso pSt'E  O COnOO1hO 

Re ioncii que iJio :.e;.ou provl:oritu por Jul;ar prescrito o direito do 

rrclarner. (fie.  !)• 

O recurso 3xtruorCiir rio alo a viola Eu oiiW0saa do 

direito (fl .  'fl) o o rocur dor .i.  Vi acqua-,,ri novo o londo pare 

1 cor conclui opLn ndo olo provI eriLa ,  porque não ocorrera realmen 

te a prescriç o o prineJ.palrinto porque os presidentes doa  Juntas 
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no t&in ooupot nc1a parr.  i tcr. r r  qu1vr:cnto do roel  ços, o 

que equivale a j;a-li . (11 . 5í ). 

coxi: uio uc co aor propostei perante o proal 

doite da Junte de Gonci11u o t Juljt nto utia  re ov&* o de rod a-

rna o o que real-manto se curce uriaa 6 un ocmt U.to trabalhista; 

CO IiiftihiiC que 4O3 prøsldontoe da Juntt  raleoo 

eoEtpot&c ia j.o'ai para indeferi  prelim  r,orit  qua.Liuor rco1arna 

ço o que somente podo uar feito, rned1e:to procee a  ornia],  pela 

propria Junta; 

COi IDJï tLO o ria 1  que doa  aitou o ta; 

R OLí a Cir1ara de Ju tiçe do rraial1io, por una 

ri ddado, toiaixdo conhcoiit€mto ao rccur o, urtüor a ciaci o recor-

rida  , determinando, cri con  cju ncia, e baixa doa autos à primeira 

inatricia para que in3tru  o  e o ju1 ue co.o do direitos 

io do Jr ro, 27 (i março de 19115 

a) Oz r  ralva  Freoidento 

e) J i Uuart.e VIIIi  RelatoÉ 

) í)or al  aarda  Procurador 
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